
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V    I    D    A       C    R    I    S    T    Ã 

 

A exclusividade de Deus na família 

 

Ouça, ó Israel: O Senhor, o nosso Deus, é o único Senhor. Deuteronômio 6.4. 

 

 Vivemos um período de grandes avanços e mudanças. Parece assustador o 

avanço da tecnologia, assim como a quantidade de informações produzidas nas redes e a 

forma como são expostas na grande “gôndola da vida” representada pela internet diariamente. 

Lembro-me que na década de 90, minha mãe pedia para comprar um extrato de tomate no 

supermercado do bairro onde morávamos no Rio de Janeiro e não tínhamos dificuldade alguma 

na escolha, pois só existia uma marca na época, a Elefante. Era um contexto extremamente 

distinto dos dias atuais, em que a diversidade é tão grande que chegamos a nos confundir com 

tantas opções.  

Logicamente, o avanço da tecnologia e da informação nos trouxe grandes vantagens e 

benefícios, mas também tem produzido grande confusão. O livro de Deuteronômio 6:4 nos 

ensina que Deus é o Senhor, o que significa que Ele é o governante supremo do universo, o 

soberano e único Deus. Essa declaração registrada em Dt 6: 4 é chamada de Shemá. O Shemá, 

que é a declaração pilar de fé para o povo, também ensina que o Senhor é o nosso Deus, o 

que implica uma relação pessoal entre Deus e o povo de Israel. Essa relação é baseada no 

pacto que Deus fez com o seu povo, que incluiu a promessa de proteção e bênçãos aos que 

obedecerem à sua lei. Isso significa que os judeus tinham uma responsabilidade especial de 

cumprir os mandamentos de Deus e de manter a sua exclusividade. 

Com essa declaração Deus ensina ao seu povo tanto a importância da exclusividade 

quanto a vigilância diante da diversidade. Eles seriam diariamente tentados a trocarem o 

relacionamento exclusivo com o Deus vivo, protetor, amoroso e abençoador pelos falsos 

deuses que os cercavam. Por isso, Deus os chama para ouvirem a sua doce voz: “Ouça, ó 

Israel! O Senhor, nosso Deus é único!”. No Novo Testamento, Jesus reafirma os mesmos 

princípios com os seus discípulos dizendo: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém 

vem ao Pai, a não ser por mim.”.  

Sendo assim, lembre-se do chamado de Deus para a sua vida. Ouça Deus lhe 

convidando para trilhar uma jornada de exclusividade, cuidado, proteção e salvação. Jesus nos 

afirmou que ele é o único caminho, isto é, a direção e sentido para a vida. Ele também disse 

ser a única verdade, a razão, o significado e propósito e por fim ele disse que é a vida, a 

completude e a alegria para viver essa vida e o futuro. Celebre a exclusividade de Deus com a 

sua família! 


